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INTRODUÇÃO
	 Os efeitos do calor extremo na mortalidade e morbili-
dade têm evidência científica demonstrada.1 As alterações 
climáticas têm intensificado a frequência, duração e intensi-
dade das ondas de calor na Europa, com particular impacto 
nas áreas urbanas devido ao efeito de ilha de calor urbana. 
Em 2022, o calor extremo foi responsável por aproximada-
mente 70 mil mortes na Europa,2 número que poderá au-
mentar se a temperatura média global ultrapassar os 1,5°C 
de aumento em relação ao período pré-industrial, definido 
no Acordo de Paris.3

	 Portugal é considerado um dos países europeus mais 
vulneráveis ao aumento da temperatura e às alterações cli-
máticas e a sua capital, Lisboa, enfrenta desafios crescen-
tes relacionados com o calor urbano extremo.3 A arboriza-
ção urbana surge como uma estratégia fundamental para 
mitigar estes impactos, oferecendo benefícios diretos para 
a saúde populacional através da redução das temperaturas 
urbanas e melhoria da qualidade do ar.4

	 Apesar das vulnerabilidades identificadas e de ser uma 
das capitais da União Europeia (UE27) com temperatura 
média dos meses de verão (junho, julho e agosto) mais 
elevada, Lisboa é a sexta pior capital da UE27 em termos 
de cobertura arbórea da zona urbana, atingindo apenas os 
16,8%, valor muito inferior à média da UE27 de 30,4% (Fig. 
1).5

	 Este nível de arborização da cidade de Lisboa demons-
tra uma grande margem de evolução na adaptação da cida-
de aos malefícios do calor, com uma estratégia baseada na 
cobertura arbórea da zona urbana que torne a cidade mais 
resiliente aos efeitos das alterações climáticas, contribuin-
do também para a melhoria da qualidade do ar e da saúde 
da sua população.
	 O Nature Based Solutions Institute (NBSI) lançou, em 
2021, a regra 3-30-300. Esta propõe três metas claras para 
o planeamento urbano: garantir que cada residente conse-
gue ver pelo menos três árvores a partir de casa, escola ou 

local de trabalho; assegurar uma cobertura arbórea mínima 
de 30% em cada bairro; e garantir que nenhum residente 
vive a mais de 300 metros de um espaço verde público. 
Neste contexto, a regra 3-30-300 evidencia os benefícios 
da cobertura arbórea em áreas urbanas e pode ser traduzi-
da para políticas concretas nesta área. A regra estabelece 
diversos critérios, destacando-se o limiar de 30% de cober-
tura arbórea como o que mais se alinha com a evidência de 
mitigação térmica e redução da mortalidade por calor, por 
corresponder ao valor a partir do qual os benefícios no ar-
refecimento urbano se tornam substanciais e consistentes.6

Evidência científica do impacto da arborização urbana 
na saúde
	 A evidência científica demonstra benefícios da arboriza-
ção urbana na redução da mortalidade relacionada com o 
calor. Um estudo que incluiu 93 cidades europeias estimou 
que, durante o verão de 2015, 4,3% de todas as mortes 
ocorridas nesse período foram atribuíveis aos efeitos das 
ilhas de calor urbano, correspondendo a 6700 mortes pre-
maturas, e que 39,5% dessas mortes poderiam ser preve-
nidas mediante o aumento da cobertura arbórea urbana até 
30%.7

	 Os mecanismos pelos quais as árvores urbanas pro-
porcionam benefícios para a saúde são múltiplos e bem 
estabelecidos. O efeito de sombra reduz diretamente a ex-
posição à radiação solar e diminui as temperaturas das su-
perfícies urbanas.8,9 A evapotranspiração arrefece o ar cir-
cundante de forma semelhante a um sistema natural de ar 
condicionado.9 As árvores refletem mais radiação solar do 
que superfícies artificiais como asfalto e betão, reduzindo a 
absorção de calor.9 Quando a cobertura arbórea atinge os 
30%, as árvores podem reduzir a temperatura de superfície 
até 12°C, com reduções médias da temperatura do ar de 
0,4°C a 0,8°C durante o dia e até 2,0°C durante a noite.7
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influenciados por diversos fatores.
	 Para além de Lisboa apresentar apenas 16,8% de co-
bertura arbórea, as caraterísticas das suas árvores tam-
bém são preocupantes, revelando uma fração reduzida de 
árvores maduras e, consequentemente, menor capacidade 
de arrefecimento.10

	 Embora o município de Lisboa tenha enquadrado a pro-
moção da arborização urbana em diversos instrumentos, 
nomeadamente, no Plano de Ação Climática Lisboa 2030 e 
em iniciativas como o projeto Life Lungs, o relatório anual 
de atividade municipal indica que as metas relacionadas 
com a arborização não foram integralmente atingidas.11 
Esta divergência entre objetivos estratégicos e resultados 
operacionais terá implicações diretas na saúde dos muníci-
pes, nomeadamente em períodos de ondas de calor. 
	 Consideramos que é uma prioridade garantir o cum-
primento dos objetivos já estabelecidos nos instrumentos 
existentes e sugerimos linhas de ação para que a cidade 
rume a um futuro mais verde e mais preparado para os 
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Evidência na prática: intervenções verdes em cidades 
europeias
	 Além da evidência científica disponível, existem diver-
sos casos de cidades europeias que transformaram esta 
evidência em prática, implementando diversas políticas e 
intervenções com o objetivo de contribuir para a redução da 
temperatura local e benefícios para a saúde populacional. 
	 Na Tabela 1 resumimos alguns destes exemplos, que 
poderão servir de modelo para o contexto de Lisboa, identi-
ficando-se potenciais políticas com o objetivo de aumentar 
a cobertura arbórea, de forma a melhorar a sua capacidade 
térmica, diminuir o número de ilhas de calor na cidade e 
aumentar os ganhos em saúde para a população.

Recomendações para Lisboa
	 Relativamente à cidade de Lisboa, qualquer interven-
ção deve ter em conta as especificidades da cidade, sendo 
importante ressalvar que a questão da arborização urbana 
é um assunto complexo e multifatorial cujos resultados são 

Figura 1 – Cobertura arbórea nas capitais dos países da União Europeia (UE27) 
Elaboração dos autores. Dados da cobertura arbórea da Agência Europeia do Ambiente, 2024.5 Dados de temperaturas médias dos 
meses de verão – junho, julho e agosto calculados pelos autores com base em dados disponíveis publicamente.
JJA: Junho, julho e agosto
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efeitos das alterações climáticas na população:
1.	 Estabelecer e cumprir uma meta de 30% de cober-

tura arbórea até 2030, implementando a regra 3-30-
300, devendo a Câmara Municipal de Lisboa (CML), 
em conjunto com parceiros, definir as zonas prioritá-
rias de intervenção e o tipo de árvores a plantar.

2.	 Desenvolver regulamentação obrigatória para telha-
dos verdes e plantação em arruamentos, nomeada-
mente em edifícios novos.

3.	 Priorizar intervenções na população em risco e 
áreas vulneráveis com fundos dedicados, utilizando 
mapas de risco térmico para identificar estas áreas, 
podendo a CML dar o exemplo nas áreas de habita-
ção social.

4.	 Expandir a participação dos cidadãos na plantação 
e manutenção de árvores e procurar parcerias para 
o financiamento de programas comunitários.

5.	 Otimizar a seleção de espécies de árvores, privile-
giando as nativas e resistentes ao clima mediterrâni-
co, devendo a CML assumir um papel de regulação 
e fiscalização das espécies plantadas, após defini-
ção de um plano específico de arborização que seja 
cocriado com a população, comunidade científica, 
agentes económicos e outros parceiros relevantes.

	 Para além destas prioridades, é importante referir o pa-
pel dos serviços de Saúde Pública, nomeadamente através 
do Plano para a Resposta Sazonal em Saúde – Módulo de 
Verão que deverá conter medidas de prevenção e mitiga-
ção dos riscos associados ao calor, protegendo a saúde da 
população residente.
	 Intervenções que promovam uma Lisboa mais verde 
irão contribuir não só para a saúde e bem-estar da popula-
ção residente, mas também aumentar a resiliência climáti-
ca da cidade, reduzindo os riscos associados ao calor.

CONCLUSÃO
	 Face às alterações climáticas e ao crescente impacto 
das ondas de calor na saúde das populações, a arboriza-
ção urbana constitui uma intervenção de saúde pública 
baseada na evidência. Aumentar a cobertura arbórea para 
30% pode prevenir quase 40% das mortes relacionadas 
com o calor urbano.7

	 Diversos exemplos de cidades europeias indicam ca-
minhos possíveis e demonstram que esta meta é atingível 
com planeamento, regulação e investimento direcionado. 
Lisboa e a sua comunidade devem priorizar e liderar es-
forços para melhorar a resiliência da cidade, rumo a uma 
cidade mais verde, fresca e saudável.

Neves D, et al. Papel da arborização na mitigação dos efeitos do calor, Acta Med Port 2026 Jun-Jul;39(6-7):383-386

Tabela 1 – Exemplos de cidades europeias com planos e intervenções para aumento da cobertura arbórea e respetivos resultados

Cidade Contexto climático e 
relevância Plano ou Intervenção Metas/Ações principais Resultados esperados ou 

reportados

Barcelona Cidade mediterrânica, 
clima semelhante a 
Lisboa

Master Plan para as árvores 
de Barcelona 
(2017 - 2037)12

Aumentar cobertura arbórea 
em 5% para meta de 30% e 
garantir que 40% das espécies 
são adaptadas às alterações 
climáticas

Além dos benefícios em saúde 
e na temperatura à superfície 
é referido um elevado retorno 
de investimento e poupanças 
energéticas pela redução do 
uso de ar condicionado

Viena Estratégias urbanas 
para combater ilhas de 
calor

Regulamentação municipal 
e iniciativas comunitárias 
para aumentar a 
sensibilização13

Transformar ruas com 
sombreamento e nebulização; 
obrigatoriedade de telhados 
verdes, plantação em fachadas 
e gestão de águas pluviais

Demonstrar a variedade de 
intervenções estratégicas e 
técnicas possíveis de forma a 
melhorar o clima urbano com 
efeitos na qualidade de vida, 
utilizando infraestruturas verdes 
de forma efetiva e eficiente

Milão Uso de mapas de risco 
térmico para identificar 
áreas prioritárias de 
intervenção

Plano de arborização com 
metas e financiamentos 
locais14,15

3 milhões de árvores até 2030 e 
financiamento para arborização 
em habitação social

Intervenções dirigidas a áreas 
vulneráveis com benefícios 
diretos para população mais 
vulnerável ao calor e mais de 
36 mil árvores plantadas desde 
2018

Londres Avaliação e mecanismos 
de financiamento para 
o impacto da floresta 
urbana na mortalidade 
por calor

Estratégias de expansão e 
gestão da floresta urbana 
na área metropolitana16

Aumentar a cobertura arbórea 
em mais 10% até 2050 e 
financiamento de programas 
para plantação e distribuição 
de árvores em contexto 
comunitário

Projeções indicam que +10% 
de cobertura arbórea reduziria 
ainda mais a mortalidade 
associada a ilhas de calor na 
cidade
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	 A redução e mitigação de riscos ligados às ondas de ca-
lor e os ganhos em saúde que daí advêm não são objetivos 
exclusivos da saúde pública e devem ser integrados numa 
lógica de saúde em todas as políticas devendo, por isso, 
ser resultado de decisões coordenadas em urbanismo, 
ambiente, habitação, transportes e participação cidadã. O 
aumento da cobertura arbórea na cidade de Lisboa deve 
ser encarado como uma política transversal e intersectorial, 
necessitando do compromisso e participação de todos para 
que as intervenções se traduzam em benefícios de saúde 
para a população.
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